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Asnorial deocriptivo da invenção de "Ui: 11 OVO rACOKSSO V.;í/. TOlilLU 

AJ-PIOACTIVOS OBJiiCTOS 2)3 quAIVJSH ITATUHZZA 3 3Ó1CIA, 3 i:0Y03 ?H02)U0- 

102 TAIAAS 0BTD02 .?2L0 .OITO PROCESSO", pare. que pretendo

privilegio o Dr. GIOACHIITO OA3IO PH30BHUTTI, domiciliado em. Z:\rim, 

Italia.

e<§o0o$3

As ta invenção tem por objecto de.r propriedades radioaçtivas a 

objeetos de qualquer natureza e forma,e destinados c ser©fti(«emrega-3 

digo empregados nos oasos em que são úteis4as emanações radioecti- 

vas. Para este effeito 6 necessário introduzir um elemento radioc- 

ctivo na massa dos materiaes que constituem estes objectos,e.é «vir. 
dentemente ultil obter a maxima uniformidade possível de di+fusão 

para que tenham a mesma intensidade as emanações lança­
das de cada ponto do objecto. A dosagem da potencialidade radioac-'-. 
tiva do objeeto será naturalmente obtida juntando-se é. sua 'nassa 

maior ou menor porcentagem do elemento radioactivo.
0 inventor doscobrio que se attinge perfeitamente o dito fira 

■quando se podo introduzir e* misturar o mais intímamente possível 
por quaesquer meios.mecânicos,por exemplo,ou ipesmo manuaes,um.elo- 

mento radioactivo (radio,saes de radio como bromureto,chloreto, !
carbonato de radio ou outros saes.ou qualquer outra matéria com 

profundidades radioaçtivas que não se alterem com uma temperatura 

el ívada.por exemplo mais de 200° a 250° Ç) na massa a tratar,*e 

numa parte da mesma,ou ainda em um ou mais dos seus elementos com­
ponentes antes da audição aos outros componentes,e que se pode em 

seguida obter a diffusao perfeita de.-te elemento radioactivo nes­
ta nassa, pel'a própria • ceHo de una t- rq orr.tura el-.-vr.ds,

C inventor verificou por ene;: 1 j i;.... qr. fez que impregna:;-- 
"o .as condições noina menefonrdor, com um rl .o monto r?dioactivò 

•:.na nassa tornada pastosa pelo tratamento a alta temperatura (por 
exor.plo vidro, crystal ,r. -tae , v.tc. ) c xi ssa r.dquiiv .. r.ahtcr*! de- 
qoi' • solidificada por res rríam.rnto,í propriedade 

ativa unifer...^ into•^rulr-nte ■ to" os os um tos.
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01)ter.-se evidenteipentc o mesmo resultado 3untando-se ura ele- 

:.j::t0 radioactivo a materiaes naturalmante 2ubdivididos ou 10rm- 
dos taeo, a frio.amassados era seguida 0 sccoados.e finalmento so­
lidificado e''endurecidos,ou mesrao vitrifiçados,suhmettendo-os a 

uraa alta temperatura,taes como terras, argilas,porcelanas,verni­
zes, esmaltes e semelhantes.

^ presente invenção tem pois por objecto um processo que con­
siste na comhinação,com e durante o fabrico pelos meios ordina- 

r.ios de objectos destinados a lançar emanações radioactivas:
1) da mistura operada por um modo adequado qualquer,de ura 

elemento radioactivo em todos os raateriaes (ou era. parte dos mes­
mos) que numa phase qualquer do fabrico, se achem naturalincnte, ou 

sejam expres sara ente reduzidos a ura estado de subdivisão relativa­
mente grande,e cuja cohesão esteja muito diminuída;

2) e da acção de submetter a massa assim obtida a uraa tempe­
ratura alta que produz a diffusão uniforme do redio em toda a mas­
sa, de modo que quando se subdivida a massa tão finamente quanto 

se deseje, cada pedaço fique dotado dc propriedades radioactivas 

dc grao igual, ás de qualquer outro pedaço, mesmo que este seja 

tornado num ponto afastado no primeiro.
3videntemente pode 0 processo ser effectuado segundo diffe- 

rentes methodos de accordo com os modos especiaés do fabrico ge­
ral dos diversos artigos, sem que por isso fique alterada a sub­
stancia da presente invenção.

Se por exemplo se desejar produzir 300 Icilos de vidro ou 

crystal,metal,etc., radioactivo,raistura-se com esta massa uma 

quantidade de radio proporcional á potencialidade radioactiva de­
sejada, e que pode descer até 1/2 railligramma (ou a uma quantidade 

correspondente d© saes de radio ou de outras substancias radioac­
tivas), operando-se por um dos modos seguintes:

a) introduzindo 0 dito elemento radioactivo na massa já pas­
tosa no forno;
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b) pilando o dito elemento e misturando-o, num almofariz por 

exemplo, com quantidade relativaraente pequena da massa (ou um dos „ 
seus componentes) dos materiaes que devem servir para fabricar os 

objectos de vidro,crystal,ou de metal etc., tomada antes do tra­
tamento a quente,e introduzindo a mistura assim obtida na massa 

pastosa no forno.

Tanto num dos casos como no outro será conveniente e mésmo 

necessário agitar a massa pastosa por qualquer modo adequado para 

obter, uma mistura tão intima quanto possível do elemento radio- 

activo com a dita massa.
lios casos de objectos a fabricar com materiaes que são hatu- 

ralnente,ou que se tornam pastosos, a frio, ou que sao de nature­
za granulosa ou pulverulenta, ou que se reduzem préviamente a pó,ou 

a grânulos miúdos,pode-se misturar o elemento radioactivo com a 

massa ou com uma parte delia, ou com(outmais) digo um ou mais dos 

seus componentes,durante que actuam nos ditos estados. Tratam-se 

em seguida estes materiaes (carvão,argila,porcellana,por exemplo, 
e semelhantes) pelos processos ordinários do fabrico dos objectos 

que se deseja obter, inclusive a operação de submetel-os a urna al­
ta temperatura. Porque, também neste caso, é durante este aqueci­
mento alto, e por effeito do mesmo, que se opera a diffusão unifor­
me do radio em toda a massa.

Por este processo poder-se-á produzir não sómente I qualquerJ 
digo quaesquer objectos radioactivos por si mesmo,mas também reci­
pientes de qualquer forma e tamanho (desde o frasco até á banhei­
ra) capazes pelas suas emanações radioactivas de tornar radioacti­
vos os proprios liquidos contidos nos mesmos.

2EI RESUlíO, reivindico como pontos e caracteres constitutivos 

da invenção:
Io- Um processo para dar propriedades radioactivas a objec­

tos de qualquer natureza e forma,caractarisado pela combinação dos 

rnodos ordinários especiaes do fabrico dos diversos objectos,com as

-r

1

5.

!:

1

J



' "T 1 " "V
Ò,

■

c

/

b) pilando o dito elemento e misturando-o, num almofariz por 
exemplo, com quantidade relativaraente pequena da massa (ou um dos , 
seus componentes) dos rnateriaes que devem servir para fabricar os 

objectos de vidro,crystal,ou de metal etc., tomada antes do tra­
tamento a quente,e introduzindo a mistura assim obtida na massa 

pastosa no forno.
Tanto num dos casos como no outro será conveniente e mesmo 

necessário agitar a massa pastosa por qualquer modo adequado para 

obter. uma mistura tão intima quanto possível do elemento radio- 

activo com a dita massa.
Kos casos do objectos e fabricar com rnateriaes que são natu- 

ralnente,ou que se tornam pastosos, a frio, ou que são de nature­
za granulosa ou pulverulenta, ou que se reduzem préviamente a pó,ou 

a grânulos miúdos,pode-se misturar o elomento radioactivo com a 

massa ou com uma parte delia, ou com(outmais) digo um ou mais dos 

seus componentes,durante que actuam nos ditos estados. Tratam-se 

em seguida estes rnateriaes (carvao,argila,porcellana,por exemplo, 
e semelhantes) pelos processos ordinários do fabrico dos objectos 

que se deseja obter, inclusive a operação de submetol-os a uma al­
ta temperatura. Porque, também neste caso, é durante este aqueci­
mento alto, e por effeito do mesmo, que se opera a diffusão unifor­
me do radio em toda a massa.

Por este processo poder-se-á produzir não sórcente{qualquer) 
digo quaesquer objectos radioactivos por si mesmo,mas também reci­
pientes de qualquer forma e tamanho (desde o frasco até á banhei­
ra) capazes pelas suas emanações radioactivas de tornar radioaoti- 

vos os proprios liquidos contidos nos mesmos.

311 HBSUMO, reivindico como pontos e caracteres constitutivos 

da invenção:
Io- TJm processo para dar propriedades radioactivas a objec- 

tos de qualquer natureza e forma,caractarisado pela combinação dos 

modos ordinários especiaes do fabrico dos diversos objectos,com as
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duas operações seguintes: a) mistura intima de ura elemento radio- 

activo oom os materiaes destinados ao fabrico dos ditos objectos 

durante que se acham em qualquer phase do fabrico no estado pul­
verulento, granuloso .liquido,pastoso, em substancia meis ou(mesmos) 
digo menos finamente subdivididos; b) aquecimento da mistura obti­
da segundo a, a temperatura conveniente superior a 20Q°-250°C.,que 

produs a diffusão uniforme do elemento radioactivo em toda a mas- \

sa;

2o- Uma forrna de execução do processo segundo a reivindica­
ção 1, caracterisada por ser o elemento radioactivo (radio,saes de 

radio.substancias radioactivas) introduzido directamente e de pre­
ferencia agitado no conjuncto da massa operada,antes da sua soli­
dificação ;

3o- Uma forma de execução do processo segundo a reivindica­

ção 1, caracterisada por ser o elemento radioactivo (radio,saes de 

radio,substancias radioactivas) pilado préviamente e misturado com 

uma quantidade relativamente pequena da massa,e introduzindo a 

mistura resultante,e agitando-a de preferencia, no conjuncto da 

massa operada, antes da sua solidificação;
4o- Gomo novos productoc industriaes os objectos obtidos pe­

la combinação dos seus modos espeeiaes ordinários de fabrico com 

o processo para tornal-os radioactivos.substancialrnente como se 

descreveu,e se reivindicou nas reivindicações 1,2 e 3.
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